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Sindicatos, Centrais e movimentos sociais 
unidos na defesa dos trabalhadores

A disposição em discutir e votar 
propostas que mexem com a 
vida do trabalhador tem coloca-

do o Congresso Nacional e o movimen-
to dos trabalhadores em rota de colisão. 
Nessa briga por manutenção de direitos 
históricos, maio coloca-se como um mês 
onde, mais do que celebrar, é necessário 
lutar para que nossas bandeiras de luta 
continuem de pé. Nesse sentido, nosso 
Sindicato vem participando ativamente 
dos calendários propostos pela CUT e 
pelos movimentos sociais organizados, 
como nos eventos citados abaixo:

- Em 29 de abril e 4 de maio, os 
Seminários “Reflexões – Dia do Tra-
balhador”, trouxeram para o teatro 
Adamastor Guarulhos os debatedo-
res Cláudio Lembo (ex-governador), 
Gilberto Carvalho (filósofo e ex-mi-
nistro) e os jornalistas Hélio Campos 
Mello e Luis Nassif;

- No dia 1 de maio, o bairro do 
Taboão, em Guarulhos, foi palco do 
ato político seguido de show em co-
memoração ao Dia do Trabalhador;

- No dia 02 de maio o auditório 
do Sindicato dos Bancários de Guaru-
lhos e Região foi palco da “Jornada de 
Luta contra a terceirização e o golpe”, 
em mesas temáticas que tiveram parti-
cipação de vários diretores da entidade 
e transmissão ao vivo via internet:
1ª Mesa: TERCEIRIZAÇÃO: GOLPE 
CONTRA OS TRABALHADORES: 
Participação da diretora Adjanete 
como debatedora;
3ª Mesa: JUVENTUDE: DIREITOS, 
VIOLÊNCIA, MAIORIDADE PENAL: 
participação do Diretor João como 
debatedor;
6ª Mesa: O QUE HÁ POR TRÁS DA 
TERCEIRIZAÇÃO: Participação do di-
retor Jessé como debatedor e da Dra. 

Magda Barros Biavaschi (desembar-
gadora aposentada do TRT, coorde-
nadora do Fórum Nacional Contra 
a Terceirização) que esteve presente 
graças à indicação e convite da nossa 
entidade.
7ª Mesa: OS RISCOS DA REFORMA 
POLÍTICA CONSERVADORA: Parti-
cipação do diretor licenciado Zé Luiz 
como debatedor;
8ª Mesa: CRISE ECONÔMICA: OS 
RICOS TEM QUE PAGAR O AJUS-
TE: Participação do diretor Jessé 
como mediador.

- Estivemos presentes também 
no lançamento do Fórum dos Mo-
vimentos Sociais do Estado de São 
Paulo, que tem o intuito de unir as or-
ganizações para o enfrentamento e lu-
tas unitárias contra as políticas neoli-
berais e conservadoras adotadas pelo 
PSDB nos últimos 20 anos no estado.

MÊS DO TRABALHADOR

Foto 1: No 1º de maio a delegação do Sindicato dos Bancários de Guarulhos 
e Região era formada por seus diretores, familiares e funcionário. Foto 2: 

Participantes e alguns dos debatedores da Jornada de Luta contra a terceirização 
e o golpe. Foto 3: Quadra dos Bancários ficou pequena para a quantidade de 

pessoas no lançamento do Fórum dos Movimentos Sociais.
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EDITORIAL
Todo apoio à luta 
dos professores

Acompanhamos es-
tarrecidos o descaso com 
que vem sendo tratada a 
educação em alguns es-
tados brasileiros. Paraná 
e São Paulo, coincidente-
mente cidades governadas 
pelo PSDB, estamparam 
no último período páginas 
do noticiário com cenas 
lamentáveis. A repressão 
policial, a mando dos go-
vernos, tratou de descar-
regar no lombo dos pro-
fessores toda a frustação 
de um projeto educacional 
que há tempos dá sinais de 
fracasso.

Em Sâo Paulo, por 
exemplo, os fechamentos 
de sala, corte de verbas, 
superlotação de alunos, 
escassez de materiais, pés-
simos salários e condições 
de trabalho foram ampla-
mente divulgados pelos 
professores, solenemente 
ignorados por Alckmin e 
seu secretário de educa-
ção, Herman Voorwald.

Por isso, declaramos 
nosso total apoio à luta dos 
professores! Na verdade, 
essa é uma luta de todos 
nós, pois é das salas de 
aula que saem os futuros 
cidadãos e profissionais 
desse nosso imenso Brasil!

 
A DIRETORIA
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TERCEIRIZAÇÃO

CUT requer protagonismo do 
Senado no tema da terceirização

Em conversa com a bancada de se-
nadores do PT, a CUT reivindicou 
que os parlamentares conduzam 

a discussão sobre a regulamentação da 
terceirização de maneira democrática, ao 
contrário do que fizeram os deputados na 
Câmara.

Presidente nacional da Central, 
Vagner Freitas, ressaltou que o Senado 
não pode se restringir ao papel de refe-
rendar os ataques aos direitos trabalhis-
tas comandados pelo deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ).

“Queremos uma discussão apro-
fundada com a sociedade, que não acon-
teceu na Câmara. Mais uma vez afirma-
mos que nossa luta é para regulamentar 
e ampliar o direito de 12,7 milhões de 
terceirizados e não para terceirizar a ati-
vidade-fim e rebaixar os direitos de quem 
já é contratado direto”, voltou a defender.

Após o PL 4330 (projeto de lei), 
que amplia a terceirização para todos os 
setores da empresa, ser aprovado na Câ-
mara, o texto chegou ao Senado e será dis-
cutido como PLC 30. Antes de ir à vota-
ção, o tema passará por cinco comissões.

“Cobramos que a construção de 
um projeto considere os preceitos da re-
gulação e não dos ataques às nossas con-

quistas”, disse Vagner.
O dirigente também reafirmou a 

posição contrária da CUT às medidas 
provisórias 664 e 665, que restringem o 
acesso a direitos trabalhistas como segu-
ro-desemprego e o abono salarial.

Ele cobrou que o governo retire os 
pontos de pauta e leve ao Fórum de Deba-
te sobre Políticas de Emprego, Trabalho, 
Renda e Previdência Social, que deve ser 
instaurado no início de junho e terá seis 
meses para apresentar propostas discutidas 
entre trabalhadores, patrões e governo.

“O governo errou na forma e con-
teúdo, porque além das MPs não terem 
sido discutidas com a sociedade, o ajuste 
fiscal do Levy (Joaquim Levy, ministro 
da Fazenda) não aumenta a arrecadação.”

Fonte: CUT SP

Vagner e dirigentes da CUT em diálogo com os senadores 
Humberto Costa e José Pimentel 

Foto: Luiz C
arvalho

Em diálogo com senadores, Central diz que Casa tem 
obrigação de fazer diferente do que fez a Câmara

Sindicatos intensificarão a luta na defesa 
do emprego dos bancários

Diante da crescente incerte-
za sobre os rumos do banco 
HSBC no Brasil, a represen-

tação dos trabalhadores organiza-se 
na defesa do emprego e dos direitos 
dos trabalhadores.

Várias ações vem sendo toma-
das no âmbito de uma “Jornada de 
Lutas”. Entre os dias 05 e 07 de maio, 

foram realizadas visitas a dezenas de 
gabinetes de deputados e senadores, 
em Brasília, solicitando envolvimen-
to e apoio, diante de toda a angústia 
pela qual passam os 21 mil trabalha-
dores da instituição.

Enquanto aguarda posiciona-
mento sobre os pleitos, a organiza-
ção sindical orienta os sindicatos a 

ampliarem a mobilização nas bases, 
bem como nas diversas Assembleias 
Legislativas e Câmaras de Vereado-
res, com distribuição de carta aberta 
e diálogos com os parlamentares, de 
maneira a ampliar essa luta e assim 
garantir o estabelecimento de canais 
diretos de negociação, caso os rumo-
res se confirmem.

HSBC
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VITÓRIA

Após anos de luta, os partici-
pantes da Fundação Francis-
co Conde, dos bancários do 

extinto BCN, adquirido pelo Brades-
co em dezembro de 1997, estão che-
gando a um desfecho positivo quanto 
ao valor remanescente a que têm di-
reito após a fusão, hoje em torno de 

R$ 111 milhões. O Ministério Público 
de São Paulo determinou ao Bradesco 
a devolução dos valores remanescen-
tes do extinto BCN, dando um prazo 
de 20 dias úteis para o banco fazer o 
depósito em juízo.

Os bancários de Guarulhos 
e Região que estavam confirmados 
como beneficiários da ação estão re-
cebendo contato do Sindicato para 
assinatura da procuração, cujo prazo 
termina em 29 de maio. Tem direito 

à ação o bancário que entrou no BCN 
até abril de 1993 e permaneceu como 
funcionário ou contribuinte faculta-
tivo até maio de 1999 e não recebeu 
ainda nenhum tipo de ressarcimento 
dos valores da fundação.

Se você se encaixa nos requisi-
tos ou conhece alguém que se enqua-
dra, entre em contato com o Sindicato 
pelo fone 2440-7888, com Daniela, 
ou escreva para contato@bangnet.
com.br até o dia 29/05.

Bancários do ex-BCN terão verba da 
Fundação Francisco Conde devolvida

BB

A confusão criada pelo BB so-
bre a questão do descanso de 
15 minutos que antecedem a 

jornada extraordinária das mulheres 
têm deixado bancários e bancárias em 
dúvida sobre o tema.

Esse direito estava expresso 
no artigo 384 da Consolidação das 
Leis Trabalhistas e o Supremo Tribu-
nal Federal decidiu validá-lo no dia 
27/11/2014, após uma empresa de 
Santa Catarina ter questionado a in-
constitucionalidade da lei, pois seria 
uma ofensa ao princípio da isonomia 
entre homens e mulheres. No entanto, 
o ministro Dias Toffoli, relator, não 

entendeu dessa forma e fez o seguinte 
proferimento: “O trabalho contínuo 
impõe à mulher o necessário período 
de descanso, a fim de que ela possa 
se recuperar e se manter apta a pros-
seguir com suas atividades laborais 
em regulares condições de seguran-
ça, ficando protegida, inclusive, con-
tra eventuais riscos de acidentes e de 
doenças profissionais. Além disso, o 
período de descanso contribui para a 
melhoria do meio ambiente de traba-
lho”, disse o ministro.

Fato é que o assunto ainda gera 
polêmicas e certamente deverá ser 
pauta na próxima campanha nacional 

dos bancários, pois diz respeito a to-
das as bancárias do Brasil.

“Pedimos às bancárias do BB 
da nossa base em Guarulhos, Itaquá, 
Ferraz, Arujá e Mairiporã que se ma-
nifestem sobre essa instrução nor-
mativa, escrevendo para contato@
bangnet.com.br, colocando-nos a par 
dos problemas que essa medida tem 
gerado no dia a dia nas agências, a 
fim de que possamos levar essas de-
mandas para discussões e buscar so-
luções para os problemas”, relata João 
Cardoso - Dirigente do Sindicato dos 
Bancários de Guarulhos e Região e 
funcionário do BB.

Descanso de 15 minutos para 
mulheres gera dúvidas e reclamações

Vem aí a 3ª Campanha de Sindicalização da Fetec – Federação dos Bancários da 
Cut. Bancário associado participa automaticamente, fortalecendo as lutas da catego-
ria e concorrendo a prêmios! Novos sócios também concorrem, bastando preencher a 
ficha de sindicalização encartada no Bang!. Serão sorteadas uma câmera digital e um 

tablet 10 polegadas para bancários associados de cada Sindicato participante e, no final do ano o sorteio será de um 
carro popular zero Km entre todos Sindicatos da base da federação. O regulamento e datas da Campanha 2015 você 
fica sabendo na próxima edição do Bang! Participe! Sindicato com muitos sócios é Sindicato e categoria forte!!!

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO 2015


